
 
 

 

LAUDO TÉCNICO DE AVALIAÇÃO DE PRODUTOS 

N° 13/2025 

 
Gleicilaine Alves de Souza 

Enfermeira Estomaterapeuta 

COREN MG: 527044 

 

Motivo: Aquisição de produtos para tratamento de feridas no município de Santa Luzia MG 

 

Descritivo: Alginato de cálcio com ou sem sódio – composto por fibras de alginato de cálcio e sódio de 

alta absorção, derivado de algas marinhas, a 120 gramas por m², composto por duas moléculas de ácido 

gulurônico para cada de ácido manurônico. Capacidade de absorção: 20g/1g. Placa 10cmx10cm. 

Produto testado: Alginato de cálcio e sódio 

Tamanho: 10cm x 10cm 

Marca: Pharma Algi 

Serviço em que foi realizado o teste: Serviço de Atenção Domiciliar  

 

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO 
 

A amostra enviada pelo licitante, juntamente com sua ficha técnica, foram avaliadas baseando-se no 

descritivo publicado no processo licitatório. Percebeu-se que o produto apresentado pela empresa não 

atende ao descritivo nos seguintes aspectos: 

Características do descritivo Características do Pharma Algi 

Capacidade de absorção: 20g/1g 

“Pode absorver 7 vezes o seu peso em exsudato.” 

(Informação retirada da ficha técnica). Dessa forma, a 

capacidade de absorção do produto é inferior ao mínimo 

exigido no descritivo. 

Gramatura de 120g por m² 

Não há menção a gramatura do produto em sua ficha técnica. 

Sendo assim, o fabricante não consegue comprovar a 

presença desta característica exigida pelo descritivo. 

Composto por duas moléculas de ácido 

gulurônico para cada de ácido 

manurônico 

Não há menção sobre a proporção estrutural entre ácidos 

gulurônico e manurônico na composição do produto. Sendo 

assim, o fabricante não consegue comprovar a presença 

desta característica exigida pelo descritivo. 
 

 Fundamentação técnica: 

A especificação constante do edital (capacidade de absorção mínima 20 g exsudato/1 g produto, 

gramatura 120 g/m² e relação gulurônico:mannurônico) fundamenta-se em evidências científicas para 

garantir desempenho técnico da assistência prestada, conforme descrito abaixo: 

1. A relação entre gulurônico (G) e mannurônico (M) altera a gelificação, a liberação de cálcio e 

a resistência do gel, impactando diretamente a capacidade de retenção, a integridade do 

curativo e a facilidade de remoção; por isso é justificável exigir comprovação da razão G:M. 
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2. Capacidade mínima de absorção (20:1): a variação de absorção entre produtos comerciais é 

ampla, por isso estabelecer 20 g/g como mínimo, é medida técnica prudente quando o edital 

prevê uso em feridas com exsudato moderado a intenso, reduzindo risco de maceração, 

infecção e necessidade de trocas frequentes. 

 

3. Gramatura (120 g/m²): a gramatura é parâmetro físico diretamente relacionado à capacidade de 

absorção e à resistência do curativo — requisitos importantes para garantir que o curativo 

mantenha integridade ao formar gel e durante a remoção. 

 

(GARCIA et al., 2021; JIAO et al., 2019; PINHEIRO et al., 2013) 

As exigências do edital visam assegurar um padrão mínimo de desempenho assistencial, por isso, exige-

se que os produtos apresentados comprovem, por meio de ficha técnica, os parâmetros definidos em 

descritivo, o que não aconteceu com o alginato de cálcio Pharma Algi. 

 

CONCLUSÃO 

O produto apresentado não atende às exigências técnicas do edital, configurando não conformidade, 

fazendo-se necessário sua reprovação na licitação. 
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